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Que vergonha, GRU Airport!
Enquanto a concessioná-

ria do Aeroporto, a GRU 
Airport, gasta milhões em 

obras de ampliação, a situação de 
trabalho dos aeroviários está cada 
dia pior.

Denúncias encaminhadas ao 
SINDIGRU/CUT mostram esta 
vergonhosa realidade: péssimas 
condições nos locais que as compa-
nhias aéreas armazenam seus equi-

pamentos vazios, falta de seguran-
ça, que têm aumentado o número de 
acidentes. O SESMT (Serviço Es-
pecializado em Engenharia de Se-
gurança e Medicina no Trabalho), 
que tem como objetivo proteger a 
integridade física dos trabalhadores, 
alertando sobre doenças e também 
evitando acidentes, não tem cum-
prido sua função. Os espaços de ar-
mazenamento das companhias são 

um prato cheio para a proliferação 
de mosquitos da dengue – a doença 
já registra altos índices em Guaru-
lhos. Além disso, os locais podem 
abrigar ratos, aranhas, cobras e ou-
tros tipos de animais peçonhentos.

  
Providências 
A Comissão de Prevenção de 

Acidentes (CIPA) já alertou à con-
cessionária que o local é pequeno e 

não é adequado para armazenar os 
equipamentos das companhias aére-
as. No entanto, a GRU Airport não 
tomou nenhuma providência, fato 
que coloca em risco à saúde e segu-
rança dos aeroviários que trabalham 
no local.

O SINDIGRU formalizará de-
núncia ao Ministério do Trabalho, 
caso não sejam tomadas providên-
cias emergenciais.

Se o desrespeito continuar, vamos 
parar na COPA!

Após uma longa negocia-
ção, na sede do Ministério 
do Trabalho, em São Pau-

lo, o impasse na Campanha Salarial 
continua. A nossa data-base venceu 
em dezembro de 2013.

Falta sensibilidade das empresas 
aéreas para negociar os direitos so-
ciais. Eles se recusam compreender e 
respeitar o anseio dos trabalhadores 
em ter no mínimo alguma melhoria 

nas cláusulas sociais, uma vez que os 
salários são de miséria.

Uma das principais reivindica-
ções que causou resistência por parte 
do Sindicato Nacional das Empresas 
Aéreas (SNEA) foi a ampliação da 
licença maternidade de 120 para 180 
dias. 

Falamos do programa do governo 
�I�H�G�H�U�D�O���T�X�H���J�D�U�D�Q�W�H���E�H�Q�H�I�t�F�L�R�V���¿�V�F�D�L�V��
para as empresas que concedem a li-

cença maternidade de 180 dias. Mas 
as companhias aéreas permaneceram 
truculentas.

Outra reivindicação negada pelo 
SNEA foi a criação de um piso para 
agente de Chek-in.

Justiça
As companhias aéreas acabaram 

com o sistema de faixas salariais sem 
reajustar o teto, fato que prejudicou 
centenas de trabalhadores que tinham 

o direito a receber a cesta básica e  
foram lesados de forma vergonhosa. 
Vamos à Justiça exigir que as empre-
sas devolvam este dinheiro que foi 
retirado indevidamente.

Se você recebia qualquer valor 
referente à cesta básica em dezem-
bro de 2013 e hoje não recebe mais, 
procure imediatamente o Sindicato. 
Esse direito é seu e vamos lutar para 
reavê-lo!

Local mostra condições precárias/ Crédito: SINDIGRU

Em junho, terão mais 1900 novos voos para atender a Copa e as companhias  
vão tirar o seu couro.

 Nossa resposta será com luta e mobilização! 
Chega de exploração, vamos mostrar ao mundo como somos tratados!
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